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RESUMO

O presente relato de experiência apresenta práticas pedagógicas lúdicas, observadas e acompanhadas
no âmbito do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (PIBID), na turma do Infantil V
do  Centro  de  Educação  Infantil  Frei  João  Pedro,  localizado  em  Canindé,  Ceará,  com  foco  no
desenvolvimento de habilidades cognitivas e linguísticas. As propostas, elaboradas e conduzidas pela
professora regente,  foram acompanhadas por nós, que atuamos no suporte direto às crianças e no
registro das experiências. As atividades tiveram como objetivo favorecer a alfabetização inicial e o
letramento  por  meio  de  dinâmicas  interativas  que  estimularam  a  curiosidade,  a  socialização  e  o
protagonismo  infantil.  Dentre  as  ações  observadas,  destacam-se  diferentes  propostas  que
possibilitaram o aprendizado de forma lúdica, envolvendo dinâmicas, jogos e momentos de interação.
A abordagem metodológica está fundamentada em pressupostos construtivistas e sociointeracionistas,
compreendendo o brincar como eixo estruturante da aprendizagem na educação infantil. Autores como
Piaget e Vygotsky embasam a concepção de que o jogo e a interação social potencializam a construção
de conhecimentos, enquanto Magda Soares contribui para a compreensão do processo de alfabetização
e letramento em contextos significativos. Como resultados, observou-se alto engajamento das crianças,
avanços na identificação de letras e números, ampliação do vocabulário e fortalecimento dos vínculos
afetivos  no  espaço  escolar.  A experiência  evidenciou  que  atividades  lúdicas,  quando alinhadas  a
objetivos pedagógicos claros, favorecem aprendizagens significativas e contribuem para a formação
integral da criança, reforçando o papel do PIBID como espaço de vivência prática e aproximação com
a realidade escolar.
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INTRODUÇÃO

A Educação Infantil é o primeiro espaço institucional de socialização e aprendizagem

da  criança,  sendo  marcada  por  experiências  que  contribuem  para  seu  desenvolvimento

integral. 
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Nesse contexto, a ludicidade se apresenta como um elemento essencial do processo educativo,

pois é por meio do brincar que a criança explora o mundo, constrói conhecimentos, estabelece

relações e expressa suas emoções e ideias. O ato de brincar, além de natural e espontâneo,

constitui-se  também  como  uma  prática  pedagógica  intencional  que  potencializa  as

aprendizagens cognitivas, sociais e afetivas.

A  Base  Nacional  Comum  Curricular  (BNCC)  reconhece  o  brincar  como  um dos

direitos fundamentais de aprendizagem e desenvolvimento das crianças, destacando que elas

devem ter assegurado o direito de “brincar cotidianamente de diversas formas, em diferentes

espaços e tempos, com diferentes parceiros e materiais” (BRASIL, 2017, p. 35). Assim, o

brincar não é apenas um momento de descontração, mas um direito garantido e um meio

pedagógico pelo qual as crianças constroem saberes significativos e participam ativamente do

seu processo educativo.

Na  Educação  Infantil,  o  brincar  constitui  um  elemento  essencial  para  o

desenvolvimento integral da criança, sendo por meio das experiências lúdicas que ela explora

o mundo, constrói conhecimentos e amplia suas interações. As atividades desenvolvidas no

âmbito  do  Programa Institucional  de  Bolsa  de  Iniciação  à  Docência  (PIBID)  evidenciam

como a ludicidade pode se transformar em uma importante estratégia pedagógica, capaz de

tornar o processo de alfabetização e letramento mais significativo e prazeroso. A vivência

prática junto à turma do Infantil V possibilitou observar o engajamento, a curiosidade e o

protagonismo das crianças diante de propostas que unem o aprender e o brincar, reafirmando

a relevância das práticas  lúdicas para a formação de sujeitos ativos  e criativos  no espaço

escolar.

Com  base  nessas  concepções,  este  trabalho  apresenta  um  relato  de  experiência

vivenciado no âmbito do PIBID, desenvolvido em uma turma do Infantil V de um Centro de

Educação  Infantil.  A  experiência  teve  como  foco  observar  e  analisar  como  as  práticas

pedagógicas  lúdicas  contribuem  para  o  desenvolvimento  das  habilidades  cognitivas  e

linguísticas das crianças, favorecendo o processo de alfabetização inicial e o letramento de

forma prazerosa e significativa.

Do  ponto  de  vista  metodológico,  a  pesquisa  caracteriza-se  como  um  relato  de

experiência, de abordagem qualitativa e natureza descritiva, fundamentada nos pressupostos



construtivistas e sociointeracionistas. As observações foram realizadas durante as atividades

conduzidas pela professora regente, com acompanhamento das bolsistas do PIBID no suporte 

direto às crianças e no registro das vivências.  As informações foram obtidas por meio da

observação  participante  e  do  registro  sistemático  das  práticas,  permitindo  refletir  sobre  a

relevância do brincar como estratégia pedagógica e direito assegurado à criança, conforme

preconiza a BNCC.

METODOLOGIA 

O  presente  estudo  caracteriza-se  como  um  relato  de  experiência,  de  abordagem

qualitativa e natureza descritiva, desenvolvido no âmbito do PIBID. A experiência ocorreu em

uma  turma  do  Infantil  V  do  Centro  de  Educação  Infantil  Frei  João  Pedro,  onde  foram

observadas e acompanhadas práticas pedagógicas lúdicas voltadas ao desenvolvimento das

habilidades  cognitivas  e  linguísticas  das  crianças.  As  atividades  foram  planejadas  e

conduzidas  pela  professora regente,  com a participação das  bolsistas  no suporte  direto às

crianças e no registro das vivências. A coleta de informações se deu por meio da observação

participante e do registro sistemático das ações, permitindo analisar como as propostas lúdicas

contribuíram  para  o  processo  de  alfabetização  e  letramento  inicial,  à  luz  de  referenciais

construtivistas e sociointeracionistas. Para fundamentar nossa pesquisa, realizamos a busca de

artigos e livros que falassem sobre a temática ludicidade e alfabetização e letramento. 

REFERENCIAL TEÓRICO 

O processo de alfabetização e letramento na Educação Infantil em nossa pesquisa é

entendido de forma que valoriza a ludicidade como elemento central do desenvolvimento da

criança. A BNCC (BRASIL, 2017) reconhece o brincar como um direito de aprendizagem,

entendendo-o como uma forma da criança explorar o mundo e construir conhecimentos de

maneira  significativa.  Assim,  o brincar  tem um papel  importante  no dia  a  dia  da escola,

conectando-se  aos  objetivos  pedagógicos  e  promovendo  aprendizagens  cognitivas,

linguísticas e sociais.



Segundo Piaget (1976), a criança aprende por meio da ação e da experimentação, e o

jogo  é  uma atividade  que  ajuda  a  assimilar  e  organizar  novos  conhecimentos.  Vygotsky

(2000), 

por sua vez, destaca que o brincar é um momento privilegiado de interação social, no qual a

criança  realiza  tarefas  que  sozinha  ainda  não  conseguiria.  Essa  perspectiva  mostra  a

importância do professor como mediador, planejando experiências lúdicas que ampliem as

oportunidades de aprendizagem.

De acordo com Queiroz,  Maciel e Branco (2006), cabe ao professor estimular  as

brincadeiras e organizar o espaço escolar de forma a apoiar o desenvolvimento integral da

criança. A mediação do docente dá sentido às atividades lúdicas, tornando o brincar um meio

de aprender, e não apenas um momento de diversão.

No campo da alfabetização e letramento, Magda Soares (2020) propõe o conceito de

alfaletrar,  que integra alfabetizar  e  letrar  de forma contextualizada.  Para ela,  alfabetizar  é

ensinar o sistema de escrita alfabética, enquanto letrar é ensinar como usar a leitura e a escrita

socialmente,  em  situações  que  façam  sentido  para  a  criança.  Quando  essas  práticas  são

combinadas com atividades lúdicas, o aprendizado se torna mais prazeroso e significativo,

pois  o  brincar  cria  um ambiente  que  estimula  a  curiosidade,  a  descoberta  e  a  expressão

criativa.

Portanto,  o referencial  teórico  deste  trabalho parte  da ideia  de que a  ludicidade,

quando  planejada  e  mediada  pelo  professor,  é  uma  estratégia  poderosa  para  o

desenvolvimento  da  alfabetização  e  do  letramento  inicial.  A interação  social,  o  jogo  e  a

mediação docente  são elementos  essenciais  que promovem o desenvolvimento integral  da

criança e a construção de saberes de forma ativa e prazerosa.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As  observações  realizadas  no  Centro  de  Educação  Infantil  Frei  João  Pedro

possibilitaram compreender de forma concreta como as práticas pedagógicas lúdicas podem

favorecer  a  alfabetização  e  o  letramento  inicial  na  Educação  Infantil.  As  atividades

desenvolvidas pela professora regente, revelaram a intencionalidade pedagógica presente no



brincar, evidenciando que a ludicidade, quando planejada e orientada, torna-se uma poderosa

estratégia de ensino e aprendizagem.

           

Durante o acompanhamento,  foram propostas diversas ações  que integraram jogos,

dinâmicas  e  atividades  interativas  voltadas  ao  reconhecimento  de  letras,  sons  e  números,

estimulando  a  curiosidade  e  o  envolvimento  das  crianças.  Essas  práticas,  além  de

promoverem 

o desenvolvimento cognitivo e linguístico, também fortaleceram aspectos afetivos e sociais,

uma vez que o brincar coletivo possibilitou a construção de vínculos e a cooperação entre os

pares.

Nesse contexto,  o  papel  do professor  é  fundamental,  pois  é  ele  quem organiza  os

espaços,  propõe  situações  e  conduz  as  experiências  de  forma  a  potencializar  o

desenvolvimento  das  crianças  sem restringir  sua  autonomia.  Conforme Queiroz,  Maciel  e

Branco (2006, p. 176), 

Cabe ao professor, como adulto mais experiente, estimular brincadeiras, ordenar o

espaço interno e externo da escola, facilitar a disposição dos brinquedos, mobiliário,

e os demais elementos da sala de aula.  Outras formas de intervenção podem ser

propostas visando incitar as crianças a desenvolverem brincadeira nesta ou naquela

direção, mas só como incitações, nunca obrigação, deixando-as tomarem a decisão

de se engajarem na atividade. 

Assim, a mediação docente confere intencionalidade às ações lúdicas, garantindo que

o brincar, além de prazeroso, se constitua em um instrumento de aprendizagem significativa.

Atrelado ao brincar, observou-se em sala de aula que a regente articula o lúdico aos conteúdos

específicos, como o reconhecimento de letras e números, promovendo maior engajamento e

aproveitamento  das  propostas.  Essa  prática  reforça  que  a  ludicidade,  quando  associada  a

objetivos  pedagógicos  claros,  potencializa  o  aprendizado  e  o  interesse  dos  alunos.  Em

conformidade  com  Queiroz,  Maciel  e  Branco  (2006,  p.  177),  “É  também  importante  o

professor desenvolver atividades dirigidas que envolvam brincadeiras, mas elas precisam ter



seus temas relacionados  para que haja  contribuição  para o desenvolvimento  infantil  [...]”,

evidenciando que a intencionalidade pedagógica do professor é o elemento que transforma o

brincar em um meio efetivo de aprendizagem e desenvolvimento.

Sob a perspectiva sociointeracionista de Vygotsky, o brincar é compreendido como

um espaço essencial  para o desenvolvimento  e  a  aprendizagem.  Ao participar  de jogos e

atividades 

simbólicas,  a  criança  interage  com  os  colegas,  elabora  regras,  expressa  sentimentos  e

experimenta  diferentes  papéis  sociais,  o  que  amplia  suas  formas  de  pensar  e  agir.  Nesse

processo, a mediação do professor e a troca entre pares permitem que ela avance em suas

capacidades  cognitivas,  emocionais  e  linguísticas,  atuando  dentro  da  chamada  zona  de

desenvolvimento  proximal.  Assim,  o brincar  se  torna uma oportunidade  de crescimento  e

construção coletiva do conhecimento. Como afirma Aguiar (2025, p. 211), 

Por meio do jogo compartilhado, a pessoa é confrontada com conflitos interpessoais

reais,  aprendendo estratégias  de negociação,  cooperação  e resolução  de conflitos

dentro de um contexto seguro e simbólico. Dessa forma, a brincadeira proporciona

um espaço vital para a construção da inteligência emocional   e   das   habilidades

sociais.    Consequentemente,  sua    relevância  transcende  o  aspecto  cognitivo,

alcançando a formação integral do sujeito.

As práticas lúdicas, acompanhadas na sala de referência, despertaram a curiosidade e o

envolvimento das crianças, que passaram a relacionar os sons às letras, identificar elementos

da escrita presentes no cotidiano e identificar os números. Tal experiência confirma o que

defende Vygotsky (2000),  o  conhecimento  é  construído  por  meio  da ação e  da interação

social,  sendo  o  brincar  uma  via  para  o  desenvolvimento  das  capacidades  cognitivas  e

linguísticas. Piaget (1975) destaca que o lúdico é fundamental para que a criança explore,

experimente  e  internalize  conceitos.  Assim,  compreender  a  importância  de  metodologias

diferenciadas, que integrem o aspecto lúdico ao ensino, torna-se indispensável para a prática

docente.



Essa perspectiva dialoga diretamente com o estudo de Cambraia, Lobato e Nascimento

(2018), que fundamentam suas análises nas teorias de Piaget e Vygotsky. Os autores afirmam

que “a ludicidade é uma forma didática pedagógica estudada por muitos pesquisadores que

visam aprimorar o ato das descobertas realizadas pelas crianças através de suas interações e

trocas de experiência” (Cambraia; Lobato; Nascimento, 2018, p. 78). Segundo Dallabona e

Mendes (2004,  apud Cambraia;  Lobato;  Nascimento,  2018,  p.  78),  “o  lúdico  permite  um

desenvolvimento global e uma visão de mundo mais real.  Por meio das descobertas e da

criatividade, a criança pode se expressar, analisar, criticar e transformar a realidade”. Essas

ideias foram claramente observadas nas atividades desenvolvidas ao longo do ano até aqui,

demonstrando avanços cognitivos e socioemocionais. 

A  professora  regente  teve  papel  essencial  como  mediadora  e  organizadora  das

situações de aprendizagem. Sua atuação evidencia o que Freire (1996, p. 27 apud Cambraia;

Lobato; Nascimento, 2018, p. 78), afirma "ensinar não é transferir conhecimentos, mas criar

as  possibilidades  para  a  sua  própria  produção  ou  a  sua  construção".  Ao  propor  jogos  e

brincadeiras 

com objetivos claros, a professora possibilitou que as crianças se tornassem protagonistas do

próprio aprendizado, desenvolvendo competências linguísticas, sociais e emocionais.

O Referencial Curricular Nacional para a Educação Infantil (BRASIL, 1998) reforça a

perspectiva de produzir ou construir conhecimento, ao destacar que diversas ações intervêm

na  construção  dos  conhecimentos  matemáticos  e  linguísticos,  como  recitar  a  sequência

numérica, 

fazer  comparações  entre  quantidades,  localizar-se espacialmente  e  entrar  em contato  com

histórias, músicas, jogos e brincadeiras. Essas ações ocorrem fundamentalmente no convívio

social e são potencializadas pelo lúdico.

Além disso, Kishimoto (2011 p.43, apud Cambraia; Lobato; Nascimento, 2018, p.87),

destaca  que,  "a  brincadeira  de  faz  de  conta  é  também conhecida  como simbólica,  como

representação  de  papéis  ou  sócio-dramática,  uma  vez  que  deixa  evidente  a  presença  da

situação imaginária".  Essa modalidade de brincadeira foi frequentemente observada durante

as atividades lúdicas, especialmente em momentos de dramatização de histórias e simulação

de situações cotidianas, como ir ao mercado ou escrever uma carta, o que contribuiu para o

desenvolvimento da linguagem oral e escrita.



Pais  (2006)  acrescenta  que  é  necessário  estabelecer  um  “contrato  didático”  entre

professor  e  aluno,  no  qual  o  educador  problematiza  apenas  até  onde  o  aluno  consegue

compreender. Para isso, o professor deve conhecer o nível de desenvolvimento das crianças e

planejar  intervenções  que  ampliem  suas  zonas  de  desenvolvimento  proximal,  como  foi

observado na prática da professora regente.

A análise das práticas acompanhadas demonstra que a ludicidade, quando integrada ao

processo de alfabetização e letramento, amplia as oportunidades de aprendizagem e estimula a

imaginação,  o  raciocínio  e  a  linguagem.  Assim como no  estudo  de  Cambraia,  Lobato  e

Nascimento (2018), o presente relato de experiência também evidencia que o brincar é um

caminho  que  une  o  desenvolvimento  cognitivo  à  afetividade,  o  conhecimento  formal  à

experiência cotidiana e o ensino à descoberta. Percebe-se, portanto, que o lúdico não se  

restringe a um momento de lazer, mas constitui uma ferramenta pedagógica que possibilita

aprendizagens contextualizadas e prazerosas.

As práticas pedagógicas desenvolvidas pela professora regente também demonstraram

que o jogo é um recurso potente para o avanço da alfabetização e do letramento,  quando

trabalhado  de  forma  planejada  e  intencional.  As  atividades  propostas  envolveram  a

exploração de letras, sílabas e números de maneira criativa e prazerosa, o que contribuiu para

o engajamento das crianças e para a consolidação de aprendizagens significativas. Entre as

dinâmicas observadas, destacam-se jogos como a  Fila dos Números, em que os alunos, ao

ouvirem a história, organizavam-se com cartões numéricos conforme a sequência apresentada

no  áudio.  Essa  atividade  possibilitou  que  as  crianças  associassem  a  contagem  à  ordem

numérica e à escuta atenta, integrando aspectos cognitivos, motores e linguísticos.

Outros  jogos,  como o do  Copo no Número e  o  da  Vitamina das  Sílabas,  também

evidenciaram  o  potencial  do  brincar  como  ferramenta  de  aprendizagem.  No  primeiro,  o

movimento  e  a  competição  saudável  despertaram  o  interesse  das  crianças,  reforçando  a

identificação visual dos números e estimulando o raciocínio rápido. Já no segundo, as crianças

montavam palavras  a  partir  de imagens  e  letras,  favorecendo a  percepção fonológica  e  a

consciência silábica, aspectos essenciais para o processo de alfabetização. Essa abordagem

está em sintonia com a concepção de Magda Soares (2020, p. 88), que afirma “O importante



para a escolha ou a criação de um jogo é que ele atenda ao objetivo [...]”, o que reforça a

importância da intencionalidade no uso dos jogos na alfabetização. 

Além dessas experiências, o Bingo das Letras se mostrou uma atividade eficaz para o

reconhecimento do alfabeto e o fortalecimento da atenção auditiva. A cada letra chamada, as

crianças buscavam e marcavam-na em suas cartelas, desenvolvendo a associação entre som e

grafia. Tais práticas dialogam com a concepção de alfabetização defendida por Magda Soares,

para quem alfabetizar é ensinar o sistema de escrita, mas letrar é ensinar a usar esse sistema

em contextos de significação social. 

Ao longo do ano letivo, foi possível observar avanços significativos nas aprendizagens

das crianças. As propostas lúdicas aplicadas pela professora regente contribuíram para que o

processo de alfabetização ocorresse de forma natural e prazerosa, respeitando o ritmo de cada

aluno. As crianças, inicialmente em contato com letras e números de forma mais exploratória, 

passaram  a  reconhecer,  nomear  e  utilizar  esses  elementos  com  maior  autonomia,

demonstrando  compreensão  das  relações  entre  som e  grafia.  Essa  evolução  reflete  o  que

Magda Soares (2020) 

denomina de alfabetizar letrando, ou seja, ensinar a ler e escrever inserindo as crianças em

práticas sociais de leitura e escrita, com sentido e funcionalidade. 

Dessa forma, as atividades realizadas em sala, como o Bingo das Letras e a Vitamina

das  Sílabas,  mostraram  que  é  possível  unir  ludicidade  e  intencionalidade  pedagógica,

permitindo que o aprendizado da leitura e da escrita ocorra de forma significativa. As crianças

não  apenas  memorizavam  letras  e  palavras,  mas  compreendiam  o  uso  da  linguagem  em

diferentes situações comunicativas. Assim, reafirma-se a importância de práticas que integram

o  brincar,  o  imaginar  e  o  interagir  como  caminhos  eficazes  para  o  desenvolvimento  da

alfabetização e do letramento na Educação Infantil. 

As experiências  acompanhadas  no âmbito  do PIBID evidenciam que a  ludicidade,

quando associada a objetivos pedagógicos bem definidos, é uma ferramenta essencial para o

processo  de  alfabetização  e  letramento  na  Educação  Infantil.  As  práticas  observadas

mostraram  que  o  brincar,  além  de  favorecer  o  aprendizado,  também  promove  o

desenvolvimento  da  autonomia,  da  cooperação  e  do  prazer  em  aprender.  O  trabalho  da

professora  regente,  ao  planejar  e  aplicar  jogos  que  envolvem  letras,  sílabas  e  números,



demonstrou sensibilidade pedagógica e compromisso com uma aprendizagem significativa.

Assim,  confirma-se  que  o  ato  de  alfabetizar  e  letrar  deve  ocorrer  em contextos  ricos  de

linguagem, interação e ludicidade, princípios que o PIBID fortalece ao aproximar a formação

docente da realidade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A experiência vivenciada no Centro de Educação Infantil Frei João Pedro evidenciou o

papel fundamental da ludicidade como estratégia pedagógica na alfabetização e no letramento

das  crianças.  As  práticas  observadas  demonstraram  que  o  brincar,  quando  articulado  a

objetivos educativos, contribui não apenas para o desenvolvimento cognitivo e linguístico,

mas também para a formação de sujeitos criativos, autônomos e socialmente engajados.

As  atividades  lúdicas  desenvolvidas  pela  professora  regente,  como  a  Fila  dos

Números, o Copo no Número, a Vitamina das Sílabas e o Bingo das Letras, mostraram que é

possível aprender de forma prazerosa e significativa. O uso intencional dos jogos promoveu o 

engajamento  das  crianças,  estimulando  a  percepção  fonológica,  o  raciocínio  lógico  e  a

ampliação  do  vocabulário,  o  que  resultou  em  avanços  notáveis  na  aprendizagem  e  na

socialização.

Constatou-se que o papel do professor é determinante nesse processo, pois é ele quem

planeja, orienta e dá sentido pedagógico às atividades lúdicas. Sua atuação mediadora permite

que o brincar se transforme em um momento de aprendizagem efetiva, respeitando os ritmos

individuais e promovendo a cooperação entre os pares.

O relato reforça, portanto,  que a alfabetização e o letramento na Educação Infantil

devem ocorrer em contextos ricos de linguagem, interação e ludicidade, conforme defendem

Piaget, Vygotsky e Magda Soares. O brincar é mais do que uma ferramenta didática, é um

direito da criança e um caminho potente para a construção do conhecimento.

Por fim, destaca-se que a experiência proporcionada pelo PIBID foi essencial  para

aproximar a formação inicial docente da prática pedagógica cotidiana, permitindo reflexões

sobre a importância de metodologias que unem teoria e prática, ludicidade e intencionalidade. 
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